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			INTRODUÇÃO

			Se é como a maior parte das pessoas, talvez leia a introdução dos livros na diagonal ou então talvez até a passe à frente. Este livro é único e por isso aconselho o leitor a ler a introdução. Os Robôs Querem o seu Emprego não é uma previsão de acontecimentos futuros, nem é simplesmente uma avaliação do impacto da automatização nas nossas vidas. Este livro foi concebido para ser usado como um guia ou manual. É um documento interativo com instruções práticas, criadas para o ajudar a sobreviver e a navegar através dos tumultuosos tempos robotizados que se aproximam. De um modo único, os tópicos são discutidos a partir da perspetiva do emprego, mas também tendo em consideração as preocupações económicas e de investimento.

			A melhor forma de usar este livro implica a sua participação ativa. Disponibilizo ao longo de todo o livro alguns Planos de Ação que irão ajudá-lo a construir o seu próprio plano de sobrevivência. O processo exposto tem como objetivo ser iterativo em vez de constituir uma leitura rápida e meramente informativa. Demore o tempo que for preciso a ler, pondere nas implicações que pode ter na sua situação pessoal e depois tome providências para se preparar para o impacto de um mundo automatizado. Releia e reconsidere as vezes que forem necessárias.

			Profissionais, Prestem Atenção

			Há quem acredite erradamente que a automatização irá ter um efeito negativo desproporcional na classe trabalhadora e nos funcionários especializados. A premissa deste livro é que, ao longo da última geração, os trabalhos especializados intensivos já foram reduzidos pela automatização. O efeito real da próxima onda de automatização será mais sentido pela classe trabalhadora anteriormente protegida, que inclui por exemplo quadros médios de gestão, profissionais na área do direito e da medicina. 

			Os trabalhadores com salários elevados, que até agora beneficiaram da eficiência da era da informação, irão em breve encontrar os serviços que oferecem em competição direta com a próxima onda de tecnologia. Grandes bases de dados, algoritmos avançados, sensores baratos e todo o tipo de robótica irão convergir para enfrentar os trabalhos lucrativos dos quadros médios. Qualquer função que seja previsível e rotineira será um alvo para o melhoramento da eficiência através da automatização. Esta automatização irá substituir de forma agressiva o trabalho dos profissionais altamente recompensados, pelo que substituir o trabalho humano neste tipo de funções irá proporcionar maiores lucros em relação ao investimento. Sim, os aparelhos economizadores de trabalho irão substituir os funcionários dos restaurantes de fast food, e as sociedades determinadas a reduzir custos irão investir em tecnologia que torne redundantes os salários dos profissionais médicos que ganham 300 000 dólares. 

			Não Há Uma Bola de Cristal

			Não podemos prever o futuro. O melhor que poderemos fazer é antecipar para depois nos adaptarmos e ultrapassarmos as mudanças. Utilizo algumas referências históricas ao longo deste livro para servirem como base de avaliação dos resultados futuros. Não se sabe exatamente que tecnologias serão desenvolvidas e quão rapidamente a sociedade as vai adotar. A lógica indica que tanto o ritmo do desenvolvimento como o seu ritmo de adoção continuarão a aumentar, como tem acontecido desde a Revolução Industrial. Assim, o seu impacto será provavelmente sentido mais rapidamente. 

			Algumas presunções sobre o futuro devem ser consideradas como a base da formulação de um ponto de partida. Porém, o intuito deste livro não é prever que tecnologias prevalecerão. O valor do conhecimento aqui patente é ajudar o leitor a desenvolver estratégias de sobrevivência para as mudanças económicas inevitáveis provocadas pela automatização, não obstante a tecnologia específica envolvida. 

			Embora as tecnologias futuras sejam aqui discutidas, a ênfase é colocada na humanidade, não nas máquinas. Porque, apesar de não conseguirmos prever o futuro, podemos certamente antecipar as reações das pessoas. As características humanas como o amor, o ódio, o medo e a ganância não são aparentemente influenciadas pelas mudanças tecnológicas. Assim, iremos explorar o que descobrimos ser a constante histórica e futura solução: a sua humanidade única, ou o toque humano. 

			Como Usar Este Livro

			Este livro é composto por quatro partes distintas, cada uma delas com um capítulo inicial que desafia o leitor com uma instrução cognitiva:

			
					Pense como um humano, não como uma máquina.

					
Pense como um empreendedor, não como um funcionário.


					Pense como um economizador, não como um consumista.

					Pense como um investidor, não como um especulador. 

			

			Cada capítulo acaba com um Plano de Ação que o ajuda a ponderar como a automatização pode ser uma ameaça e como pode encontrar mecanismos de resposta. Use estes exercícios para pensar em termos económicos e não emocionais. A realidade económica da iminente revolução de automatização é que os robôs estão a chegar para ficar com o seu trabalho. Em última análise, este facto não será alterado por qualquer resposta emocional, orientação política ou negociação sindical. Se quer continuar a ser competitivo quando comparado com a automatização, a sua abordagem não pode ser meramente baseada na produtividade. Um humano não consegue suplantar um robô no desempenho de uma tarefa repetitiva, porque o robô acaba por ganhar sempre. 

			A sua vantagem competitiva deve vir através do preenchimento de um nicho económico que seja baseado no toque humano. Use os Planos de Ação como modelos para alinhar as necessidades reais do mercado com os seus talentos únicos. Por uma questão prática, os exercícios são de natureza genérica, com perguntas de resposta aberta que podem ser aplicadas a um público mais abrangente e igualmente adequadas a um carpinteiro ou a um cardiologista. 

			Em última análise, o leitor é responsável por procurar a especificidade, porque é assim que o mundo funciona. Não há respostas-padrão. Quanto mais se esforçar para responder e adaptar as perguntas do Plano de Ação à sua própria situação, maior será a probabilidade de encontrar uma solução viável para a sua posição única num futuro robotizado. Na verdade, o seu lugar no futuro pode apenas ser determinado por si mesmo. Não sei o que é mais acertado para o leitor, nem ninguém sabe. É um percurso pessoal da sua inteira responsabilidade. Enquanto autor, posso apenas agir como um guia e encorajá-lo a pensar por si mesmo; daí as quatro instruções cognitivas que dão início a cada secção. 

			Corpo de Descoberta

			Corpo de Descoberta foi o nome oficial dado à expedição de Lewis e Clark em 1804, empresa que talvez lhe seja familiar. Lewis e Clark foram contratados pelo presidente Thomas Jefferson para explorarem o recém-adquirido território com a compra do Luisiana. Um dos objetivos principais era localizar um curso de água navegável que atravessasse o país até ao oceano Pacífico. 

			Quer acredite ou não, esta expedição é especificamente relevante para a sua jornada através do desconhecido futuro robotizado, por três motivos.

			O primeiro deve-se a que Lewis e Clark não tinham um mapa específico para os guiar. A crença nessa época era que o rio Missouri atravessava a falha continental até à costa do Pacífico, mas ninguém tinha a certeza. Uma vez que o Corpo de Descoberta não tinha um mapa específico para consultar, podiam apenas seguir a direção geral e esperar pelo melhor. Para aumentar as probabilidades de sucesso, prepararam-se para a viagem desenvolvendo algumas competências úteis: navegação, conhecimentos acerca dos bosques, medicina e métodos de descoberta científica. Da mesma forma, o leitor deve preparar-se para a sua viagem não cartografada ao futuro, partindo numa direção abrangente, acompanhado de capacidades fundamentais úteis. 

			O segundo motivo tem a ver com o facto de que a expedição foi efetuada com propósitos comerciais. Hoje em dia recordamos os glamorosos exploradores Lewis e Clark de forma romantizada e atribuímos-lhes muitas descobertas científicas, mas a verdade é que Jefferson contratou-os especificamente para encontraram formas de explorar a região a partir de um ponto de vista comercial. A sua viagem deve incluir também o objetivo a longo prazo da construção de riqueza, daí a ênfase que este livro coloca nos assuntos económicos e no investimento.

			O terceiro motivo reside no facto de a expedição ter sido abençoada com boa sorte. Além da preparação e das capacidades dos exploradores, a sorte teve um papel decisivo. Mais estranha do que a própria ficção, o envolvimento de Sacagawea é próprio de uma heroína de conto de fadas. Sacagawea juntou-se ao Corpo de Descoberta enquanto companheira grávida de um explorador. A mulher tinha sido raptada em criança, e vendida como escrava, até que acabou por se tornar na «esposa» adolescente de Charbonneau, o explorador francês. Lewis e Clark consideraram a sua capacidade como intérprete, entre muitas outras, como um elemento essencial para o empreendimento.

			O seu sucesso será largamente determinado pelo seu nível de preparação e de capacidades pessoais. Não obstante a sua preparação e esforço, a sorte desempenha muitas vezes um papel preponderante em muitas jornadas. Navegar pelo futuro robotizado não será exceção. Todavia, se estiver preparado para alavancar as suas capacidades e entender o que está em jogo, será capaz de reconhecer a sua própria Sacagawea quando ela aparecer na sua história. 

			À semelhança do que fizeram Lewis e Clark, o leitor também está prestes a embarcar numa viagem de descoberta. Use este livro como um guia para o ajudar a antecipar as tendências futuras e para adotar tecnologias inovadoras que complementem os seus talentos. Faça o esforço para completar os Planos de Ação e depois use-os como modelo para planear estrategicamente o seu próprio percurso. Não tenha receio de pensar de forma diferente da multidão. Na verdade, quando isso acontecer saberá que está a seguir na direção certa. A não conformidade vai ajudá-lo a pensar como um humano, um empreendedor, um economizador e um investidor. O seu futuro será moldado pelos seus pensamentos. 

		

	
		
			PARTE UM — Humanidade

		

	
		
			Capítulo 1 — PENSAR COMO UM HUMANO

			Talvez conheça esta citação apócrifa atribuída a Henry Ford: «Se tivesse perguntado às pessoas o que elas queriam, ter-me-iam respondido: cavalos mais velozes.» A essência desta declaração é que o progresso não é originado pelo consumidor, mas pelo inovador. Uma linha de raciocínio semelhante pode ser aplicada no combate à perda inevitável de empregos para a automatização robotizada.

			Se perguntasse a um empregador o que procura num funcionário, a resposta seria qualquer coisa como «mais rápido, mais barato e mais produtivo». Porém, este não é um conjunto de características imediatamente atribuídas aos humanos. As pessoas cansam-se, ficam entediadas, tornam-se esquecidas, emotivas, e muitas vezes exibem comportamentos autodestrutivos e antissociais. As máquinas não têm estas falhas; limitam-se a executar comandos. Se fosse um empregador, a quem atribuiria o emprego?

			Numa Tarefa Repetitiva, Não se Consegue Ganhar a Um Robô 

			Antes de 1990, os fabricantes da indústria automóvel empregavam milhares de trabalhadores especializados, como pintores e soldadores. Hoje em dia estas linhas de montagem estão quase exclusivamente entregues à robótica. As aptidões humanas não conseguiam igualar a precisão de um robô industrial. A mudança não aconteceu da noite para o dia: os sindicatos de trabalhadores opuseram-se e combateram também a possibilidade da globalização, em que as empresas oferecem salários mais baixos em países estrangeiros. Por isso, inicialmente os trabalhadores decidiram entrar em greve e os empregos migraram para outros territórios. No fim, os robôs prevaleceram devido à economia básica; as suas capacidades aumentaram e o preço diminuiu. E é importante recordar que um robô não tem de ser uma máquina física, mas qualquer processo que permita automatizar uma tarefa. 

			Existem várias lições que podem ser retiradas da adoção da automatização industrial. Antes de mais, um humano não consegue ser mais produtivo do que um robô no desempenho de tarefas repetitivas. Ponto final. Não importa qual seja a natureza da tarefa. Como é evidente, as tarefas mais simples são também mais fáceis de automatizar do que as mais complexas. Mas, à medida que os custos do poder de computação diminuem, as tarefas mais complexas podem ser reduzidas a um algoritmo matemático. 

			Considere o já antigo jogo de xadrez. Existem provavelmente mais de 1050 jogadas possíveis numa única partida. Os jogadores humanos altamente capacitados são raros. Em termos globais existem apenas cerca de 1500 pessoas que ganharam o título de «Grão-Mestre».

			Foi só em 1997 que um computador foi capaz de derrotar o então campeão mundial de xadrez num torneio oficial. O programa estava instalado no Deep Blue, o supercomputador da IBM. Em 2005, o poder computacional comparável ao Deep Blue estava já disponível nos computadores caseiros. Hoje em dia, programas similares podem ser descarregados em smartphones. 

			A Ameaça aos Quadros Médios

			A segunda lição que pode ser apreendida a partir da automatização industrial não é tão evidente como a primeira: a automatização não substitui a tarefa mais simples, mas é, ao invés, um compromisso entre a complexidade e o custo. Regresse à linha de montagem automóvel; os pintores e soldadores eram trabalhadores especializados. Seria bastante mais simples e barato construir um robô que enroscasse rebites numa roda do que desenvolver sistemas para substituir pintores e soldadores especializados. No entanto, foi exatamente este tipo de trabalho que foi alvo de automatização, devido à contenção de custos que permitia. A produtividade é melhorada mais facilmente ao substituir um funcionário especializado altamente recompensado em vez de um trabalhador de linha normal. 

			Os totais dos custos de operação também têm em conta os produtos que têm de ser rejeitados ou refeitos devido à qualidade inferior que apresentam. Trabalhos de pintura imperfeitos ou junções mal soldadas têm uma correção mais dispendiosa do que a substituição de um parafuso. Por isso, substituir um trabalhador especializado por um robô é uma situação em que o empregador fica sempre a ganhar: faz baixar os custos da operação e aumenta a qualidade do produto. 

			Os operários especializados e os quadros médios não estão imunes ao despedimento. Pelo contrário, os trabalhadores com salários mais altos que desempenham tarefas repetitivas são as vítimas mais prováveis da automatização. 

			A Extinção do Gestor Médio

			Se tivesse de escolher uma carreira que irá sofrer o maior impacto com a automatização, seria o proverbial «gestor médio». Pode não ter sido muito notório, mas a profissão está há décadas numa espiral descendente. Até esta altura, a sua extinção moveu-se a uma velocidade reduzida. O capítulo final fechar-se-á, rápida e definitivamente, como uma avalancha. A razão é óbvia: a função de um gestor médio é complexa e no entanto extremamente rotineira. Os programas de software empresariais têm beliscado o papel dos gestores médios desde os últimos anos do século xx. Recorde o sucesso de empresas como a Oracle, a SAP e a Salesforce. Os gestores médios das empresas que constam na Fortune 500 têm andado a implementar diligentemente este tipo de programas e a treiná-los para agirem como seus substitutos. A eliminação de uma categoria de trabalho de gestão e de quadros médios irá originar um lucro económico gigantesco, assim que os programas de software tenham recolhido e analisado dados históricos suficientes para serem completamente operacionais. 

			Então, Estamos Todos Condenados?

			Se um gerente médio com um MBA não estiver seguro no seu posto de trabalho, que hipóteses temos? Mais do que o leitor possa julgar, logo que comece a pensar como um humano e não como uma máquina. Um robô é a proverbial «só mais uma peça na engrenagem». Desempenha uma tarefa para a qual foi programado. Nada mais do que isso. Enquanto humanos, temos um conhecimento e uma criatividade únicos que não podem ser programados, porque até ao momento em que os criarmos não existem. A peça-chave é o elemento de criatividade humana, mas falaremos mais sobre isto nos capítulos seguintes.

			O QUE TÊM EM COMUM OS RADIOAMADORES (HAM) E OS CÃES D’ÁGUA PORTUGUESES?

			Existem agora em maior número do que em qualquer outro período da História. 

			É um desafio à lógica que as pessoas queiram usar uma tecnologia de comunicação arcaica ou que os habitantes urbanos queiram ter cães d’água de grande porte. A verdade é que os humanos não são seres lógicos, nem agem de formas que possam ser previstas por modelos lineares. Os ubíquos smartphones e o Voz sobre o Protocolo Internet (VoIP) não exterminaram outros modos de comunicação, como o código Morse; muito pelo contrário. A Internet e os sistemas de comunicação digitais e por satélite fizeram com que as experiências de rádio ham aumentassem. Este passatempo nunca foi tão popular como agora. 

			O mesmo conceito pode aplicar-se aos cães d’água portugueses e a outras raças de cães trabalhadores, como os cães pastores. Os cães d’água foram criados durante séculos com o propósito específico de ajudarem os pescadores ao longo da costa de Portugal. Hoje em dia são valorizados pela sua lealdade, companheirismo e pelo hipoalergénico. O presidente Obama tinha dois destes cães quando ainda estava na Casa Branca. Não precisava de um cão criado para a pesca, mas as filhas queriam um animal de estimação (ou dois).

			Os americanos gastam perto de 60 mil milhões de dólares por ano com os seus animais de estimação. Na grande maioria dos casos, as pessoas têm animais por motivos puramente não utilitários. Os cães não são usados para segurança ou na pastorícia, nem os gatos para controlar as pestes que invadem as nossas casas. As pessoas amam simplesmente os seus animais de estimação e consideram-nos como membros da família. Em termos económicos, isto não faz sentido. No entanto, é uma característica humana previsível que remonta à nossa história primordial. É uma característica que nunca poderá ser captada por um algoritmo nem imitada por um robô. 

			Por isso, não desespere, há um futuro brilhante para aqueles que melhorarem e capitalizarem os seus traços humanos únicos. 

			Apresento a seguir uma lista dos atributos mais relevantes para a economia futura. 

			Características para a Economia Futura

			Neste ponto concentro-me em características ou atributos, em vez de em funções ou capacidades específicas para cada trabalho, e faço-o por vários motivos. Um trabalhador que nos anos 50 estivesse empregado na indústria tipográfica teria hoje em dia oportunidades limitadas de emprego, porque esta indústria tornou-se quase inteiramente obsoleta devido à tecnologia digital. No entanto, este trabalhador poderá ter desenvolvido características adaptáveis que continuem a ser valorizadas na economia futura. Da mesma forma, a velocidade a que uma empregada de escritório datilografava nos anos 60 não será muito relevante hoje em dia, mas as suas capacidades de organização e de comunicação continuam a ser importantes. 

			As características seguintes são amplamente descritivas. Por exemplo, «elétrico» descreve um atributo de carreira que será altamente útil na economia futura e no entanto é suficientemente abrangente para englobar uma série de carreiras — engenheiro eletrónico, técnico eletrónico, eletricista, construtor autodidata e outros tipos de empregos — que não existem atualmente.

			Os atributos principais aqui apresentados são seguidos por atributos de apoio. Este facto é importante porque, embora todos os atributos tenham valor, alguns não subsistem isoladamente. Na verdade, todos os atributos serão mais eficientes quando combinados com outros. Por exemplo, Elon Musk é simultaneamente o fundador da Tesla, da SolarCity e da SpaceX. Um empreendedor com o seu estatuto não é evidentemente uma pessoa com uma vocação unidimensional. Os seus atributos mais prováveis são: é pensador digital, tem competências mecânicas, conhecimentos eletrónicos, é competente, organizado e corajoso, etc. Musk é um mestre com muitos atributos e por isso é multimilionário. Inicialmente, o leitor pode identificar apenas um atributo principal e outro de apoio. Não faz mal! O mais importante é começar por algum lado. 

			Atributos principais

			Pensamento Digital

			O pensamento digital é uma característica que vai além do campo tradicional das ciências da computação. Porém, embora envolva programação, software e hardware, também engloba uma forma diferente de pensar. O pensamento digital é o reino dos zeros e dos uns, do sim e do não. A regra base da lógica está na raiz do pensamento digital: se a=b e b=c, logo a=c. Esta regra simples permite que a realidade finita seja expressa e igualada em termos quase infinitos. Desde a inteligência artificial à realidade virtual, o pensamento digital será a pedra basilar de todas as ações futuras. O pensamento digital é o catalisador que vai transformar o atual mundo analógico e limitado na abundância perpétua do amanhã. 

			Competências Mecânicas

			As competências mecânicas serão cruciais simplesmente porque uma proliferação de robôs implica a existência de imensas partes móveis. O ciclo de vida robótico irá necessitar dos cuidados da mão humana: conceção, instalação, manutenção, reprogramação, desmantelamento e eliminação. Os robôs serão responsáveis por grande parte do trabalho, mas nunca serão completamente independentes dos cuidados humanos. 

			Conhecimentos Eletrónicos

			Os conhecimentos eletrónicos andarão a par com as competências mecânicas. As funções eletrónicas têm uma segurança superior às mecanizadas, por isso os cuidados de manutenção não serão tão necessários. A maior parte dos trabalhos elétricos terá lugar nas fases iniciais de conceção, montagem e instalação. A boa notícia para as pessoas que têm conhecimentos eletrónicos é que os componentes elétricos serão literalmente omnipresentes. Quase todos os aparelhos que possamos imaginar estarão ligados à Internet. A taxa de falhas será baixa, mas os aparelhos estarão por todo o lado, logo de um ponto de vista quantitativo, estes formarão uma larga percentagem da economia. 

			Competências Biológicas

			Os avanços na genética e na bioquímica revolucionaram a biologia tradicional. Para aqueles que se interessam pelas ciências da vida, as oportunidades serão abundantes. No entanto, este atributo, mais do que qualquer outra das características principais, vai exigir uma abordagem multidisciplinar. Para se ter acesso a todo o potencial da área biológica, a junção dos conhecimentos digitais, mecânicos e eletrónicos será realmente uma combinação vencedora. Pense em tecnologias como a engenharia genética, a área das próteses e implantes, a biónica, os cyborgs e as viagens no espaço. As possibilidades são verdadeiramente infinitas.

			Atributos de Apoio

			Bondade

			A bondade pode parecer pouco importante num mundo automatizado; no entanto, julgo que este será um atributo muito procurado. Num universo em que as pessoas podem escolher entre a interação humana em vez dos processos automatizados, a interação humana será certamente mais dispendiosa, por isso terá de ser, no mínimo, agradável. Parta do princípio de que tem de renovar a sua carta de condução. O que escolheria? Tratar da renovação junto de um funcionário mal-educado do Instituto de Mobilidade e dos Transportes, ou fazê-la através da plataforma online? Por outro lado, imagine que foi vítima de um crime; preferia preencher um formulário de incidentes online ou ser atendido por um agente da polícia simpático e atencioso? A economia do futuro irá proporcionar aos consumidores uma abundância de produtos de baixo custo, mas na minha opinião a bondade humana será sempre um recurso escasso. 

			Competente

			No mundo da precisão robótica, a incompetência não será tolerada. Qualquer que seja a função do trabalho de alguém, o padrão de qualidade fundamental será a execução competente da tarefa. Haverá sempre trabalho de sobra para os médicos, professores e canalizadores competentes. O feedback da exploração de dados, da computação em nuvem e das redes sociais irá avaliar instantaneamente o desempenho de todos os trabalhadores. Aqueles que tiverem consistentemente um desempenho pobre acabarão por ficar sem emprego ou sem clientes. Este facto já se verifica nos dias de hoje. Ao longo de 20 anos de viagens de negócios passei por várias experiências com serviços de táxis extremamente fracos e com preços excessivos, um pouco por todo o mundo. À exceção de Hong Kong, descreveria categoricamente a indústria dos táxis como sendo composta por veículos velhos e sujos conduzidos por motoristas incompetentes. Nos últimos anos tenho tido a experiência inversa com a Uber. Antes de entrar num Uber posso prever toda a experiência de viagem através de uma simples aplicação no telemóvel. Sei quem é o motorista, qual é a sua classificação, o tipo de veículo, a tarifa, a hora a que me vem buscar, a rota que segue e a hora a que vou chegar. A Uber é um serviço competente e sempre que a escolha me for apresentada será este o serviço que vou contratar. 

			Comunicativo

			A capacidade para comunicar sempre foi e sempre será uma função essencial para o sucesso. Pense na comunicação num sentido mais lato, como a transmissão precisa de informações em duas direções. Consiste em transmitir para um público-alvo e receber a resposta de volta, completando assim o círculo comunicacional. A comunicação é complexa, estende-se para lá da linguagem e da cultura humanas até ao diálogo com computadores e robôs. Uma das melhores práticas gerais para o sucesso é selecionar primeiro a sua principal área de interesse (digamos que é, por exemplo, o conhecimento eletrónico ou o pensamento digital) e depois desenvolver uma competência de comunicação adequada ao seu público-alvo. A economia do futuro vai precisar de agentes de marketing eloquentes e de conhecedores de tecnologia que saibam falar a linguagem das máquinas. 

			Artístico

			A importância da arte pode parecer um pouco ilógica na era da automatização, porque é considerada emoção pura, entendida pelos humanos mas não pelas máquinas. Na verdade, a arte será sempre relevante exatamente porque proporciona um contrapeso emocional ao mundo estéril da tecnologia. A arte está intimamente relacionada com a comunicação, isto se não for na verdade um subconjunto direto da comunicação. Por isso, pense nas competências artísticas em termos de comunicação e ligação emocional através do uso dos sentidos da visão, do toque, da audição, do olfato e do paladar. É difícil sobreviver unicamente com o produto da arte (já ouviu falar com toda a certeza sobre a vida difícil dos artistas), por isso esforce-se por incorporar a arte nos outros atributos, como o pensamento digital ou o conhecimento eletrónico. 

			Organizado

			A organização é necessária para a construção de qualquer empresa, desde a criação de uma carreira ao lançamento de uma marca multinacional. As pessoas precisam de organização em todos os níveis, desde um CEO de uma grande empresa ao cozinheiro de um restaurante de serviço rápido. A organização é evidente quando as decisões lógicas são baseadas em factos de confiança. Requer disciplina e um objetivismo não emotivo; logo, a maior parte das pessoas tem dificuldades em pô-la em prática. O atributo da organização é especialmente poderoso quando consegue combinar-se, com sucesso, com um atributo oposto, como o artístico ou o visionário.

			Visionário

			O atributo visionário é em certa forma oposto à organização. Um visionário não ignora os factos estabelecidos, mas olha para lá dos horizontes limitados do presente com uma visão otimista e pensa no que pode ser possível executar num futuro próximo. O sucesso progressivo pode ocorrer sem o pensamento visionário, mas quando este existe pode ocorrer também uma explosão de crescimento exponencial. Os tempos incertos que temos pela frente apresentarão ao visionário um leque de oportunidades ilimitado. 

			Corajoso

			A capacidade de determinar os riscos e aceitar as suas consequências está entre os atributos mais raros. Apesar de um nível elevado de tolerância ao risco se ter revelado sempre benéfico, acredito que nos tempos economicamente turbulentos que se aproximam isto será ainda mais importante. Aqueles que forem corajosos terão uma probabilidade maior de adotar rapidamente a tecnologia e de reagirem às alterações das condições. Não é coincidência que os empreendedores sejam pessoas com um nível alto de tolerância ao risco. Porém, chamo a atenção para o seguinte: um atributo de apoio nunca deve ser usado como característica principal; este facto assume uma importância especial quando se trata do atributo coragem. As ações que são essencialmente baseadas num alto nível de tolerância ao risco podem desviar-se rapidamente do campo racional e tornarem-se especulativas.

			Atributos de Harmonização 

			Pense nos atributos como sendo notas musicais. Misture-os e combine-os para se adequarem ao seu estilo particular. O som e o ritmo que lhe agradam pode parecer ruído para outra pessoa. O mais importante é encontrar o que é mais verdadeiro para si. Também vai descobrir que a proficiência num dos atributos irá provavelmente despertar o interesse noutro, sendo possível que o conduza a algum talento ou interesse anterior que desconhecia. Este princípio é semelhante ao de um aluno de música que aprende primeiro a tocar piano antes de passar para outros instrumentos até descobrir finalmente que a sua verdadeira paixão é a guitarra. A construção progressiva de múltiplos atributos é a forma como nos tornamos num homem renascentista como Elon Musk, Thomas Edison ou Benjamin Franklin. 

			Como regra geral, quantos mais atributos conseguir incluir no seu reportório mais opções de carreira terá à sua disposição. Mas também não deve perseguir um atributo ao acaso, se este não corresponder às suas capacidades inatas. Os conhecimentos mecânicos não serão benéficos se não souber que lado de uma chave de fendas deve usar. Por exemplo, não tenho sentido de orientação absolutamente nenhum. Seria uma idiotice para mim encetar uma carreira de navegador simplesmente porque é um trabalho altamente recompensado. Mesmo que conseguisse encontrar emprego como navegador, jamais seria mais do que ligeiramente competente. Imagine a frustração de ir trabalhar todos os dias sabendo que os seus melhores esforços conseguem produzir apenas resultados medíocres. Tenho a certeza de que conhece muita gente assim, pessoas cuja escolha de carreira se baseou no ordenado que esta proporciona ou porque os pais acharam que era uma boa ideia. Estas são as mais tristes das pessoas. 

			Tente identificar no mínimo um atributo principal, pelo menos um. As quatro categorias devem ser suficientemente abrangentes para que todos consigamos encontrar pelo menos uma centelha de interesse. A importância destes quatro atributos deve-se ao papel crucial que vão desempenhar na economia robotizada do futuro. Claro que existirão também outras opções, mas estas quatro proporcionar-lhe-ão o caminho que oferece menor resistência. 

			Da mesma forma, não seria impossível construir a sua carreira com base num dos atributos de apoio, seria apenas mais difícil. Por exemplo, há muitas pessoas que tentam ganhar a vida enquanto artistas (pintores, músicos, escultores, comediantes… a lista é interminável). Mas apenas uma minúscula fração desses autodenominados artistas consegue realmente viver exclusivamente da sua arte. A maior parte retira o grosso dos seus rendimentos de outras atividades, como o ensino, o trabalho em bares, etc. — a sua falta de sucesso não se deve ao talento insuficiente. O mais provável é que esteja relacionada com o facto de que o atributo artístico tem uma natureza de apoio e não oferece simplesmente um potencial financeiro satisfatório. O mesmo se passa com outros atributos de apoio. É difícil ganhar a vida se a sua função principal for simplesmente ser bondoso ou corajoso. A bondade é uma virtude nobre, mas não é um atributo que por si só consiga produzir um rendimento. 

			Por outro lado, uma pessoa que consiga combinar vários atributos principais com outros de apoio irá aumentar imensamente as suas probabilidades de sucesso. Um CEO de uma empresa de alta tecnologia tem provavelmente pelo menos um atributo principal aliado a vários outros de apoio, como por exemplo: pensador digital, organizado, visionário, boas capacidades de comunicação, competente e corajoso.

			Um enfermeiro bem-sucedido pode possuir os seguintes atributos: conhecimentos biológicos, organização, competência e bondade.

			Pensamento Baseado em Atributos

			A automatização irá ter sempre um melhor desempenho do que um humano na execução de tarefas repetitivas. A boa notícia para a raça humana é que vivemos num mundo ilógico e imprevisível. Aqueles que se concentrarem no desenvolvimento das suas capacidades humanas únicas irão prevalecer, enquanto as pessoas que tentarem competir com os robôs vão acabar por ser despedidas. O conceito-chave é: Pense como um humano, não como uma máquina. 

			Este conceito pode parecer-lhe estranho porque somos educados desde muito cedo a sermos lógicos e a seguirmos regras. As instituições (sejam empresas, instituições militares ou as universidades) gostam de conformidade. As faculdades de negócios e os departamentos de engenharia promovem a normalização. A normalização não é por si só mais eficiente do que a ausência de normas; no entanto, os padrões podem ser mensurados. Por isso as instituições seguem o caminho que oferece menor resistência, implementando padrões e normas que predizem resultados futuros. 

			Um dos muitos motivos que me levam a prever o desaparecimento do gestor médio é porque grande parte da sua responsabilidade é a gestão do status quo, que pode ser reduzido a um algoritmo e executado por um sistema de apoio de decisão computorizado. Procure saber quais as funções de um gerente e verá que encontra termos como supervisionar, implementar, comunicar, treinar e negociar. Até um programador do liceu consegue criar uma aplicação que desempenhe estas tarefas. As características empreendedoras como a visão, a avaliação de risco e a criatividade não estão presentes. Quando foi a última vez que ouviu dizer que uma posição de gestão foi ocupada por alguém radical, cuja descrição de trabalho fosse «agitar um pouco as águas»? Nunca.

			Albert Einstein disse: «Não podemos resolver os nossos problemas com o mesmo tipo de pensamento com que os criámos.» Da mesma forma, não podemos prevalecer em relação à automatização pensando como um robô; seremos capazes de atingir os nossos objetivos pensando como os seres que somos: humanos criativos.

			Inovadores Não Convencionais

			A chegada ao progresso não ocorre através de melhorias graduais feitas à margem do nosso percurso. Este melhoramento marginal, em funções nas quais os robôs serão excelentes (mais rápidos, mais leves, mais pequenos), será do domínio da automatização. Para os humanos poderem ganhar terão de competir num plano diferente. Há meio século, as firmas de arquitetura estavam cheias de desenhadores que transpunham para o papel as ideias dos arquitetos. Estes desenhadores já foram há muito substituídos pelo software CAD/CAM. Os arquitetos continuam a existir porque a sua função é criar.

			A criatividade não é racional. Não deriva da razão ou da lógica, mas da emoção. A criatividade é a confluência do pensamento racional, localizado na parte esquerda do nosso cérebro, com o pensamento emocional na parte direita. Veja através da História os exemplos de acontecimentos importantes que deram início a novas eras tecnológicas. Os inovadores eram maioritariamente visionários dominados pelo lado direito do cérebro, não teóricos dominados pelo lado esquerdo. 

			Ulysses S. Grant

			A Guerra Civil dos Estados Unidos marcou a transição da guerra travada pela cavalaria provinciana para uma era industrial de armamento mecanizado. Em 1863, o presidente Lincoln encontrava-se frustrado com as suas tropas e com a sua incapacidade de lutarem contra o determinado Sul. Os melhores generais do Norte não conseguiam ganhar contra as táticas do Sul, que se encontrava sob a liderança do general Robert E. Lee, que tinha sido o melhor aluno em West Point. Assim, depois de todas as conversações falharem, como conseguiu Lincoln derrotar Lee? Através de Ulysses S. Grant, que se classificara na metade inferior da tabela da sua turma de West Point. Grant era um administrador tão pouco dotado que após uma década de serviço foi dispensado do corpo de oficiais. No entanto, foi ele quem fez virar a maré contra o Sul. A vitória chegou 14 meses depois de Grant ter sido nomeado chefe do Exército. 

			As vitórias de Grant nas batalhas que travou deveram-se ao facto de, ao contrário dos seus pares, ignorar as táticas de guerra que lhe tinham ensinado em West Point. Naquela época, a estratégia de guerra convencional postulava que os regimentos lutassem com formações de força bruta, seguindo a estratégia usada por Napoleão na Europa. Grant concentrou-se em ganhar pequenas batalhas com rapidez e agilidade. Para conseguir isto, adotou rapidamente as novas tecnologias que estavam a surgir — o telégrafo e os caminhos de ferro. Grant era um líder inovador. 

			Henry Ford

			No início do século xx, o automóvel era a grande novidade. Até à introdução dos carros, o modo de transporte mais inovador era a locomotiva a vapor. Foi necessária a visão do espirituoso Henry Ford para que uma nova indústria nascesse. (Nota histórica: Ford nasceu mais ou menos na época em que Grant derrotara Lee.) Ford era um engenheiro autodidata com um gosto particular por pequenas reparações. Até meio dos seus 30 anos foi um funcionário inferior e tinha já 45 quando lançou o seu Modelo T. Ford era um visionário, mas não exatamente o que se pode caracterizar como pensador holístico. Como muitos outros inventores, desvalorizava frequentemente os pormenores do presente porque já estava focado no futuro da sua criação. Em 1896, quando construiu o seu primeiro veículo a gás, este era demasiadamente grande para passar pela porta da garagem.

			Steve Wozniak e Steve Jobs

			Na última metade do século xx, um computador pessoal era uma grande novidade. A computação empresarial e de investigação eram dominadas por grandes corporações como a IBM. Foi preciso surgir a dupla de desistentes da universidade Steve Wozniak e Steve Jobs para criarem a Apple Computer. (Nota histórica: Wozniak nasceu três anos depois da morte de Ford.) Wozniak era um engenheiro eletrónico autodidata e Jobs o génio de pensamento avançado. Jobs era uma personagem tão controversa que em 1985 foi despedido da própria empresa que fundara. Bem, tecnicamente, Jobs não foi despedido: demitiu-se depois de a direção lhe retirar os poderes de decisão sobre a empresa. Em vez de continuar numa função meramente representativa, decidiu demitir-se em sinal de protesto. Os confrontos de Jobs com a direção eram sobre a visão a longo prazo versus os lucros a curto prazo. Jobs queria investir dinheiro para desenvolver e promover o conceito Macintosh, enquanto a direção preferia promover o rentável Apple II. O Apple II era uma ferramenta computacional poderosa com boa aceitação no mercado, enquanto o Macintosh era visto como um «brinquedo». Jobs não procurava um compromisso. Gastou grandes somas de dinheiro a desenvolver o Macintosh e formou uma equipa de marketing com talentos «pouco convencionais». Em vez de contar apenas com pessoal técnico, a equipa de marketing incluía um eclético grupo de artistas, músicos e poetas. 

			Uma década depois da saída de Jobs, a atrapalhada e pouco visionária direção da Apple voltou a contratar Jobs para conduzir uma verdadeira reviravolta. Jobs dedicou-se não só a reinventar a Apple, mas indústrias completas — de computadores, de software, de telefones, de eletrónica de consumo e de música, para mencionar apenas algumas. Jobs era um CEO inovador. 

			Os exemplos indicados anteriormente não são únicos. As personagens pouco convencionais ascendem sempre ao topo em tempos de transformação. Para podermos sobreviver e prosperar durante a revolução robotizada, temos de ser também não convencionais. Os robôs são apenas mais uma peça da engrenagem. Para mantermos a nossa relevância nesta era da automatização, temos de ser os inventores da engrenagem. 

			A Lei de Say

			Quer queira ser um empreendedor ou um funcionário que trabalha para outra pessoa, deve ser capaz de produzir mais valor do que um robô, ou será substituído pela automatização. Antes de discutirmos o processo criativo para criar valor através de produtos e serviços, comecemos por definir um princípio económico que a maior parte das pessoas desconhece.

			As pessoas, principalmente os funcionários, têm frequentemente dificuldade em entender a fonte da criação de riqueza. Os funcionários querem aumentos de salário porque o custo de vida está a aumentar; os empregadores dão aumentos para compensar o melhoramento da produtividade. Por outras palavras: quer um aumento porque a sua renda de casa subiu; o seu patrão dá-lhe um aumento de 1€ por hora se os seus esforços criarem um lucro adicional de 10 € por hora para a empresa. 

			Assim, como conseguirá criar a riqueza? Não é tão simples como poderíamos pensar, senão mais pessoas seriam ricas. Veja o princípio económico da oferta e da procura a partir de um ponto de vista bastante elementar: se criar um conjunto de bens que outros procurem, estará a criar riqueza. É assim que a maior parte das pessoas pensam, mas não os empreendedores.

			Este conceito é importante porque se nos focarmos na procura estaremos sempre a favorecer o robô. Os humanos ficam sempre a perder em relação à automatização. Os humanos ganham quando criam uma nova oferta para satisfazer uma procura até então desconhecida. 

			Parece pouco lógico? Sim, para a maior parte das pessoas. É por isso que a sua riqueza bruta não aumenta, e que as competências que vão desenvolver não são as corretas para competir com a automatização. 

			Antes de podermos avançar para o processo criativo, deve primeiro entender a principal Lei de Say, que diz: «A produção é a fonte da procura.»

			Como? Como pode existir produção se não há procura? Parece irracional, mas é exatamente assim que os empreendedores pensam. Henry Ford não criou cavalos mais velozes, criou automóveis. Steve Jobs não desenvolveu computadores, mas Macs, iPods, iPads, iPhones e iTunes. Não sou um amante de música, mas ouço notícias. Nunca suspeitei de que precisasse de um leitor de música até o Steve Jobs ter inventado o iPod. Ele criou uma procura ao produzir um produto que eu próprio não sabia que queria. 

			Pense nisto da seguinte forma: se o trabalho árduo e a determinação criassem riqueza, muitos daqueles que vivem até nas comunidades mais pobres seriam ricos. Se a fome e a procura de comida gerassem oferta, as mesmas comunidades estariam repletas de quintas e de restaurantes. Não é a procura que cria a produção, mas exatamente o contrário. O que vai contra a nossa lógica. 

			CUSTO DE OPORTUNIDADE

			Lançar-se sozinho como empreendedor ou freelancer é uma aposta assustadora. Desistir da segurança de um ordenado fixo pago por uma empresa não é para fracos. Um dos maiores obstáculos que a maior parte das pessoas tem de ultrapassar é o custo de oportunidade que resulta da renúncia a um salário enquanto se constrói um negócio próprio. Uma estratégia de construção de riqueza bem-sucedida é concentrarmo-nos nos objetivos a longo prazo. Neste caso, seria acumular um certo capital total em vez de um salário. Digamos que o seu rendimento anual é de 100 000 dólares. Se demorar três anos a repor este rendimento, o custo de oportunidade da sua empresa pode ser até 300 000 dólares. A sua empresa tem este valor? Pense em termos de capital total, não de rendimento. Se mantivesse o seu trabalho na empresa, ganharia um salário mas não estaria a construir riqueza. Enquanto empreendedor, prescindiu inicialmente de um salário; no entanto, depois dos três anos a sua empresa estará a produzir lucro com um excesso de 100 000 dólares (a compensação que paga a si mesmo). Mesmo avaliando por baixo, a sua empresa vale pelo menos 300 000 dólares (três vezes o seu salário). Por isso, no fim do seu terceiro ano de funcionamento ganhou não só 100 000 dólares em compensações como ainda construiu uma riqueza de 300 000 dólares. Desde que os seus lucros continuem a crescer, estará sempre a ganhar; é a cereja em cima do bolo. 

			Este capítulo apresentou a primeira das quatro instruções cognitivas que serão referenciadas ao longo do livro. Embora cada uma valha por si só, todas funcionam melhor se puderem ser coordenadas. Pensar como um humano foi apresentada em primeiro lugar porque é a pedra basilar de todo o processo cognitivo. Os cinco capítulos seguintes relacionam-se diretamente com esta premissa, primeiro estabelecendo a ameaça da automatização, depois avançando para a derradeira tarefa de desenvolvimento do toque humano. 

			Plano de Ação

			[image: ]

			Imagine que é um arrombador e que está a tentar encontrar a combinação de um cofre trancado. Rode lentamente o manípulo, enquanto ouve com atenção cada uma das peças a encaixar na posição certa. 

			O manípulo que está a girar são os 11 atributos discutidos neste capítulo. Enquanto observa a lista, escute com atenção para ver quais deles incendeiam a sua imaginação. Aqueles que se destacarem serão como as peças que encaixam nas suas posições, desbloqueando o seu potencial interior e alinhando a bússola pessoal com as principais tendências que moldam a economia do futuro. 

			Os meus atributos principais são:

			Os meus atributos de apoio são:
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